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REQUERIMENTO Nº 207/2018
Solicita informações a respeito da situação das UBS’s localizadas nos Bairros do Taboão e Guaçu.
Excelentíssimo Senhor Presidente,

Considerando que duas Unidades Básicas de Saúde tiveram suas construções iniciadas neste Município na gestão passada, uma localizada no Bairro do Taboão e outra no Guaçu, na Avenida Prefeitura Bernardino de Lucca, entretanto, as obras encontram-se paralisadas.
Considerando que as paralisações constituem flagrante desrespeito com o emprego do dinheiro público, visto que as construções encontram-se em estado de abandono e deteriorização, completamente tomadas pelo mato.

Além disso, a falta de conclusão das obras afeta as Comunidades que já poderiam estar sendo atendidas pelas Unidades Básicas de Saúde, mas pela falta do serviço precisam acessar outros Postos de Saúde ou até mesmo a Santa Casa de Misericórdia de São Roque.

Independente das obras terem iniciado e sido paralisadas na gestão passada, a atual Administração tem sua responsabilidade em relação aos trâmites jurídicos necessários à retomada dos serviços, de modo que a população não seja mais uma vez penalizada pelo desperdício de dinheiro público e pelos serviços de saúde essenciais que não são colocados a disposição do cidadão.

Posto isto, Marcos Augusto Issa Henriques de Araújo, Vereador da Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque, REQUER ao Egrégio Plenário, observadas as formalidades regimentais vigentes, para que seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito, a fim de que se digne informar e encaminhar a esta Casa de Leis o que se segue:

1. Qual a situação atual das obras das Unidades Básicas de Saúde dos Bairros Taboão e Guaçu?
2. O que a atual Administração fez, desde que assumiu o Governo em 01/01/2017, para que as obras tivessem o andamento retomado ou os responsáveis pela paralisação fossem penalizados na forma da Lei?
3. Encaminhar cópia dos processos licitatórios das duas UBS’s contendo todas as notificações encaminhadas às empresas responsáveis pelas obras, bem como os demais documentos gerados em face das paralisações.

4. Informar quanto foi pago às empresas responsáveis pelas referidas obras e encaminhar cópia das notas fiscais ou documentos correspondentes comprobatórios dos respectivos pagamentos.

5. Informar se existem recursos financeiros e orçamentários para finalizar as referidas obras e encaminhar cópia de documento em que constem os recursos empenhados.

6. Encaminhar relatório do departamento responsável pela fiscalização das obras informado se a paralisação causou algum prejuízo em relação ao que foi construído até o presente momento.

7. Informar, diante de tudo o que foi feito, se as empresas retomarão as obras ou a Prefeitura terá que realizar novos processos licitatórios para a conclusão das Unidades Básicas de Saúde.

8. Informar o prazo previsto para a conclusão das referidas obras.
9. Informar a origem dos recursos financeiros existentes para a construção das UBS e se existe o risco desses recursos serem “perdidos” em face das paralisações.

Sala das Sessões, Dr. Júlio Arantes de Freitas, 21 de novembro de 2018.
Marcos Augusto Issa Henriques de Araújo
(GUTO ISSA)
Vereador 
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